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4.Os Efeitos Sociais

Os probleras econômico-socias gerados ^em 
função de uma ocupação sem

planejamento infra-estrutural efetivo na Amazônia representam hoje um grande

desafio para as auLoridades quanto às questões que exigem solução.

Tem-se hoje uma Amazônia com alguns centros urbanos, hospitais e escolas.
Mas, de uma ior*, geral, a colonização dirigida acentuou as carôncias na

,.gião, realçando ainda mais os pólos de riqueza e misória que aparecem como

inãrentes a todo processo de desenvolvimen[o de cunho capitalista.

Serão analisados em seguida r os aspectos destes "grandes" projetos
colonizadores refletidos na qualidade de vida da população.

Com base nos dados do Censo Demográfico (IBGE)' vê-se que a

Norte passou de 3,6 milhões de habitantes em 1970 para 519 milhões

apresen[ando a maior taxa de crescimento do Brasil neste Período de

Sua taxa geo*é[rica de increment'o anual foi de 5 r04, enquanLo

apresentava uma taxa de 2r49.

regrao
em 1980'
l0 anos.
o BrasiI

Este significativo crescimento populacional
correnLes *igratórias que deram um saldo positivo
imigração) ae 690.400 pessoas-na década de 70, enquanro
,r* ã.táo negativo de :,S *ilhões de pessoas' É assim que

mais alta proporção de residentes originários de outras

foi conseqrrênc ia das
( ent re emi gração e

o NordesLe aPresentava
a região apresenta a

regiões (18,62).

A abertura de novas estradas, a criação de ,r*a área industrial (Zona

Franca de Hanaus) e mais Larde os créditos outorgados pela suDAIl ao setor
agrop".,rá.io. abrindo frentes de trabalho em fazendas, faztam com que os

colonos sern terra, principalmente do Nordeste, migrassem para a região Norte na

;;;." de um salário'o,, de novas terras para a subsistência.

de escolas, hospi tais, água potáve I , etc ,

*édia ou grande mais próxima, aPonlada como a
fugir ao nomadismo e ter acesso a essa

No interior, a ausencla
provocou um êxodo Para a cidade
alternat iva mais viavel Para
infraestrutura.

É

u rbanos
isto que explica um crescimento mais acelerado dos maiores centros
localizados ao longo das rodovias'

O quadro a

estradas, ratifica
seguir, analisando quatro municípios estabelecidos perto das

estas cons iderações:

EVOLUçÃO DA POPULAçÃO URBANA

========= == ============================== ===================

LOCALIDÂDE EST. 1960 1970 1983

= = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = == = = = = = = = = = = = -- = = = = = = == = = = = = = = = = = = = = = =

Gurupi GO I I .982 24 '57 5 30'934
Araguaina GO 2.382 17 '529 48'020
Castantral PA 10,224 25'794 53'393
Imperatriz MA 8.967 34'709 lll'Bl8

==== ==== == = ====== =======-============ ==== ==== ========= ===== =

FONTE: 1960-70:Josó M.da Costa. "Â*azônia, Desenvolvimento
e Ocupação". Pág.164. Dados de l9B3: INCRA

Os quatro municípios aPresentam mais de 507" da população na area



i
t J

IBASE: Dossiâ Amazônia-- pitg.36

urbana. Gurupi e Castanhal concentram mais de 807, da população total nâs
c idades .

A poputação urbana é constituida' em grande parte. por ex-trabalhadores
rurais que, expulsos da terra passam a inserir-se em atividades não
qualificadas e improdutivas (ambulantes, vendedores, atendentes, feiranLes,
empregadas domésticas, etc).

Ja
de

Os núcleos que vão se formando ao longo das
existentes, não comportam - pela ausência de

pessoas que vem do interior.

estradasr I ln€smo as cidades
planejamento - a guanLidade

Em 1979, a região Norte contava com 214 leitos por mil habitanLes,
enquanto a região Sul, na mesma data, registrava 4r8 leitos por mit habitantes.
Pode-se juntar a esses dados, o fato de que no Brasil. em 1980, exitia um

mádico para cada 1.442 habitantes (a OMS considera ideal a posição de um

mádico para cada mil habitanies), mas na região Norte acontecia a menor
disponibilidade de todo o país: urn oédico para cada 2.840 habitantes.

Em 1970, técnicos da Saúde púUlicar gue trabalhavam na região,
assinalavam que o saneamento dos locais onde havia um índice maior de
endêmicas era precário ou inexistenLe.

Ja
doenças

Verificou-se [ambém que a construção das rodovias ajudaram a elevar os
casos de malária em toda a região. No estado do Amazonas. durante as obras das
trâs grandes estradas, aumentou em 602, figurando a BR-174 em primeiro lugar.
Devido aos grandes fluxos migrarórios de 1972, Ilanaus registrou 55 r32 dos casos
de malária de todo o estado

Em Rondônia os
detectados nas áreas de
Ariquernes. que ganhou o
lâminas examinadas, 437.

pontos nevrálgicos de concentração da malária foram
colonização ao longo da BR-364. No município de

título de capital da malária. em 1980, de 59.178
deram positivas.

No. .Pará,agroPecuarros,
registrados entr

É assim
endêmicas do

l3 municípios, onde se concentraram 2.064
tâm sido responsáveis por 76"Á dos casos de
e 1977 e 1981.

pro j e tos
malária

que a regrao
Pars.

NorLe apresenta a mais alta taxa de doenças

)

Tambám á na Amazônia que ainda subsisLe a maior porcentagem da
população indígena brasileira. Esta passou de 2 milhões no sácuIo XVI para
200 mil em 1900,84 mil em 1957 e 144 mil en. 1977. Desses. 90.000 viviam na
Amazônia. Segundo um trabalho mais recenter esta cifra foi novamente reduzida
para 50.000, e os grupos existentes passaram de 230 para 143.

Os 6irandes projetos têm um papel "preponderante" na cada vez mais
difícil lula pela sobrevivência dos povos indígenas. Com data de 20lOll84, a

Associação Brasileira de Antropologia rompeu o contrato firmado com a Companhia
Vale do Rio Doce (CVRD) para assessorar o atendimento aos índios - entre I e l0
mil - radicados na área de construção das estradas de ferro Ot"aqui-Carajás. A

ABA vinha há dois anos fazendo relatórios com denúncias sobre a má

aplicação dos l3r5 milhões de dóIares administrados pela Fl.lNAI. A compra de
rà.óaiás e de tratamento médico p"r" "onirole de doenças dos brancos (mortais
para os índios, tais como: malária ou atr! gripe), está sendo substituida i

pela aquisição de equipamentos inúteis para a comunidade indígena (25)

É aifícit, portanto. conciliar este tipo de denúncia com o argumento

^ r--
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de recursos" para dar "proteção e proceder a demarcação das reservas
" tantas vezes esgrimido pelas autoridades da FUNAI. O bojo da

reside na concepção que orienta o chamado "desenvolvimentott da

gue pode - ae não efetuar mudanças profundas - levar este
§uas últimas consequâncias. (Ver anexo).

e
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5 goNcLUsÀo

Duas décadas represenlam um período de tempo razoâvel para avaliar as
transformaçôes de uma região, como no caso a Amazônia. Os dados apresentados
uro6traram gue, mais do que uma transformação, o que estava no horizonte dos
planos governamentais era a produção de uma nova região.

O Estado, representando os interesses do grupo hegemônico no poder,
tentou, através de todo o t ipo de planos e obras de infra-estruLura,
homogeneizar o espaço regional para que dentro dele começassem a funcionar as
leis de reprodução do capiLal nos moldes modernos, adjudicando à Amazônia uma

função específica dentro do processo, e de ser fonte geradora de matérias
primas e recursos minerais para a região Sul e Suleste do país.

Verificou-se tambám como esse percurso não seguia uma linha reta. Na

primeira fase introduziu-se a ilusão da colonização, quando na realidade se

tratava de um avanço da entrada do grande capital na região. Os colonos
permitiram que a selva se transformasse em terra e que eles mesmos se

transformassem em força de trabalho, abrindo assim o espaço para a entrada da
grande empresa. Os instrumentos dessa política foram o POLOAI'IAZÔNIA e a SUDAM

junto com os planos do INCRA e do PROTERRA, mas o que esLava realmente por trás
desse processo era o Banco Mundial. Esse órgão hoje se encarrega de financiar
e oriãntar os planos de investimento e pesquisa nas mais diversas órbitas da

economia do país e do mundo. O objetivo que procura atingir é bem claro,
incorporar a terra no mercado de Eerras e os produtos primários no mercado de
COMMODITIES, ampliando assim o espaço de atuação do capital financeiro mundial,
cujos interesses representa.

Os próprios projetos contavam também com uma aparelhagem po1ítica
pensada para criar estruturas eficientes de dominação e legitimidade. Nesse

sentido foram criados o GETAT e o GEBAI'I, e organizaram-se sindicaros e

cooperativas atrelados ao Estado. Paradoxalmente r os resultados aLingidos
estiveram longe de refletir a eficiância buscada.

A níve1 sócio-econômico foram desenvolvidas atividades fundamenLalmente
ligadas ao capital especulativo-comercial, além do setor extrativo. O setor
especulativo-comercial não representa nenhuma Ponta de entrada efetiva do
capital moderno e em certa medida se opõe a e1e. Em alguns locais
desenvolveram-se economias de enclave como Carajás, gu€ na medida em que não

se articulam em nada com a região em volta, deixam de cumprir o papel de

desenvolvimento e integração capitalista. Do pon[o de vista social, não se

conseguiu recriar um setor assalariado disciplinado e moderno, na medida em que

as doenças e a misória agiram mais fortemente que os benefícios das estradas e

da infra-estrutura sobre o setor destinado a se converter em mão-de-obra. Por
outro lado o colono não se proletarizou e ainda resiste, preferindo a avenLura
de ocupar a terra a se intàgrar na empresa. Finalmente, as próprias estruturas
de dominação não conseguiram se legitimar, o conflito social tomou conta do

camPo

A realidade foi mais forte do que os planosl € âs forças sociais superaram
as barreiras criadas para contar sua expressão. Os sindicatos ertão em pleno
processo de transformação e desatrelamento do Estadoi as - cooperat ivas
frr"a""r.",n, como acontecerâ com as cooperativas da cana-de-açúcar de PACAL,

hoje mobilizadas contra a política agrícola do governo; o GETAT e o GEBAM

""ião sendo dissolvidos. Somado a esse processo de desgaste, a Igreja, os
grupos eclesiais de base e os agentes pastorais colaboram na construção de

novas sementes de organização popular. Em suma. a própria ttidóia" de região
amazônica entrou em crise, cabe ag,ora repensar esse processo novamente.
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DAIDS SOBRE OS PIÁNOS GOVERT{AIíENTAIS PARA A AHAZÔNIA

a) Zona Franca de Hanaus

l. Criação: Instituida atravás do
atravás do Decreto-Lei 288, de

2. írea de atuação: 10.000 km2'
por 30 anos.

Decreto-Lei 3.173157, de 1966, concretiza-se
23102167.

inclui Manaus e adjacências para funcionar

3

O desenvolvimento econômico no local seria efetivado
oficial - visando atingir um crescimento equilibrado. mas

pode observar3

O Setor Terciário (serviços), em Manaus, ê o

Objetivo: Estabelecer uma área de . livre importação e exportação com

inãentivos fiscais especiais, com o propósito de criar um centro industrial,
comercial €1 posteriormentet agropecuário. Para tais fins cria-se a

Superintendância da Zona Franca de Manaus - SUFRAMA.

segundo
naoeo

d i scur so
que se

incluidos aí não apenas os

ambulantes (26).
pequenos comerciantes,

que mais emprega' e estao
como tambtim os vendedores

Em 1970, o município de Manaus contava com um total de 312- 160

habitantes. Em 1980 a população total passou a ser de 634.659 habitantes, sendo

que 962 deste total concentra-se na zona urbana de Manaus e os 47" restante

"orr"rpolde 
ao meio rural do município. A cidader sem- uma infra-estrutura

urbanr, impõe à população local uma qualidade de vida aquém daquela previs[a-
inicialmente. E àp""ár do grande ".rr"ttto 

verificado na construção civil, são

poucas as pessoa" q,ru dispõem de casa própria ou mesmo de serviços urbanos
üá"i.o", prin.ipalmente na periferia de Manaus (27).

Segundo dados do Anuário Estatístic'o do"Brasil
,ãtrtivos a estatÍsticas vitais dos municÍpios

( fscs, anos de 1972 e

das capitais, observa-ser982)
gue:

Em 1972, 307, dos óbitos registrados
menores de I ano de idade.

em Manaus correspondiam a crianças

- Em 1982 esta porcentagem passa para 4Ol, do total das mortes registradas
naquele ano

Os estímulos concedidos à atividade agropecuária seguiram orientação
similar. As terras são oferecidas a "preços simbólicos" às emPresas

que tiveram aprovados pela SUFRAMA os seus projetos. Estudos efetuados na

região comprovaram - em'inÍcios de 1977 - que as empresas que já levavam-dois
,nã5 de implantação só tinham começado trabalhos em 2,67" das áreas
adquiridas". Em méaia cada projeto abrangia mais de 10.000 hectares. tlma vez



mais observa-§e grandes extensões d
econômicos que receberam todo tipo de
(28).
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e terre inexploradas em poder de grupos
incentivos oficiais, federais e estaduais

b) PIN - Prograua de Integração Nacional

Criação: Decreto 1.106, de l5 de julho de 1970.

2 Objetivo: Alocação de recursos para a construção de eixos rodoviários
como a Transamazônica e a Cuiabá - Santarém (primeira etapa), e de ouLras
obras de infra-estrutura em áreas de atuação da SUDENE E SUDAll, com a
finalidade de promover a integração destas áreas à economia nacional.

O PIN prometia o deslocamento através da atuação do INCRA de
5OO.O00 colonos e de 1.500.000 famí1ias do Nordeste para as terras devolutas
acima mencionadas. Quatro anos mais tarder o INCRA havia assentado apenas 6.000
famíIias na Transamazônica. As agrovilas nunca foram devidamente assistidas,
muitas famílias desistiram e retornaram aos seus lugares de origem. Os órgãos
se burocratizaraq: só na área de Altamira o INCRÂ contava em 1972 con 782
funcionápios (29).

Esta burocratização não é independente da mudança na polÍtica oficial.
O governo reorienta seu plano abrindo áreas para a implantação de grandes
projetos agropecuários e de colonização privada. As empresas colonizadoras
adquirem as terras públicas a um preço simbólico, conseguem todo tipo de
subsídios e isenções fiscais e transformam a colonização em um grande
empreendimento especulativo. Em 1973, o INCRA aprovou seis projetos de emPresas
de colonizaçào particular que compreendiam 162.220 hectaresr o que faz uma

méaia de 27.OOO hectares pop projeto. Destes projetos, 83i4 da área encontra'se
localízada no estado do Mato Grosso (30).

A construção das duas rodovias - Transamazônica e Cuiabá-santarém -r
objetivo princifal do PIN, foi promovida em caráter de tanta urgência que "nem
se quer ioi deiviâdo um trecho de mais de 100 quilôorerros quadrados do traçado
original da Transamazônica, que hoje 3â vem sendo destruido pelas águas da
barragem da Hidroelétrica de Tucuruí:'(31).

c) pnotenm Prograoa de Redistribuição de Terras e de Estíoulo a
Agroindústria do Norte e do Nordeate.

l. Criação: Decreto-Lei 1.178, de julho de 1971.

2. Objetivo: Promover o mais rápido acesso do homem à terrar- criar melhores

"onaiçõ". 
de empreg,o e mão-de-obra e fomentar a agroindústria nas áreas

de atuação ôa SUDAIí e SUDENE.

Os agentes financeiros do Programa foram o BASÀ (Banco da AmazôniarS.A),
Caixa Econômica Federal e Banco do Brasil.

Os recursos alocados na época foram de quatro bilhões de cruzeiros.

O PROTERRA financ ia em condições excepc iona is as at ividades
agropecuárias através dos subprogramas de crádito fundiário e incentivos ao
uso de fatores técnicos de produtividade. Oferece juros de 7Z ao ano, algumas
operações são isentas de juros, com prazos de devolução de 5 a 12 anos e as
linhas de crédito abrangem: aquisição de terrase ampliação de pequenas
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propr iedade s ,
Og recursos
diatribuidos:

d) POLOAHAZÔNTA
Âoazônia

compra de máquinas pesadas,
altamente subsidiadoe a

modernização de propriedadee rurais.juroe de 0 a l7t ao ano foiam assim

- 717, para o financiamento de melhorias nos
expropriados e apenas 27 gara a compra de
terre

latifúndios que iam eer
pelos trabalhadores Eem

ProPrros
terras

I§to talvez possa explicar o feto de que ao final de seis anos de
iurplementação o PROTERRA tinha beneficiado ap"nal 920 famílias. Ressalra-se
também, uma notada tendência a reforçar fundamentalmenre os 

"ráaiio"-destinados a pecuária. Acrescenta-se a isto o uso do maior volume dos recursos
Parg construção de estradas-- especialmente pavimencação da
Belém-BrasÍ1ia--, usinas hidroelétricas ê tiniras de transmissão (32).

Progra-, de Póloe Agropecuários e Agrooinerais da

l. Criação: Decret o 7.4,607, de 25l|gl74.

2. Agentes Financeiros: PIN, PROTERRA e
foram de 4 bilhões de cruzeiros.

FDPI. 0s recursos destinados na epoca

3. objetivo: criação de I5 pólos de desenvolvimento em áreaà prioritárias
eBPecificamente destinadas à expanção da produção mineral, pecuária e
agroindustrial. (Versão oficial)

Área de atuação: 2.809 quilômetros quadrados em 159 municípios
distribuidos nos estados e territórios do Acre, Amazonas, Pará, Maranhão,
!íato Grosso, Goiás, Rondônia, Amapá e Roraima

os pólos estabelecidos foram: Iingu-Araguaia, carajás,
Araguaia-Tocantins, Trombetas', Altamira, Pré-Amazônia Maranhense, Rondônia,
Aere, Juruá-soliuões. Roraima, Tapajós, Aoapá, Juruena, Aripuanã e Marajó.

Até 1976 o INCRA só podia licitar áreas de até 2.oOO hecrares (na
faixa de fronteiras). Por uma disposição de abril de 1976, este órgão fica
autorizado a licitar áreas com até 5O0.OOO hectares para empresas
particulares, 72.000 para projetos florestais e 66.000 para agropecuários.

e) pOlOnOnoESTE - Prograrna Integrado de Desenvolviuento do Nordeste do Brasil

l. Criação: Decreto-Lei 86.029, de 25 de naio de 1981. _,_-à

2. Objetivo: Segundo a sua versão oficial, o Programa concorreria para uma
oaior integração nacional promovendo adequada ocupação demográfica da
região, absorvendo população economicamente marginalizada de outras
regiões. Isto geraria um aumento significativo da produção da região e da
renda da sua população' aIám de favorecer a redução das diãparidades
desenvolvendo relações inter e intra-regionais. Essas inciativas, visando o
desenvolvimento da sub-região. viriaq acompanhadas, também, de políticas
de -preservação do sistema ecológico e de proteção às comunidades
indÍgenas

3. Sua área de atuação foi estimada em 410 mil quilômetros quadrados (52 do
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território nacional), abrangendo 29 municípios nos eetadoe do Hato Grosso e
Rondônia. todos situados na área de influência da rodovia Cuiabá- porto
Velho (BR 364)

O Programa nasceu com os objetivos gerais de pavimentar a estrada (BR 364)
e_ao mesmo-temPor proporcionar .os investimentos necessários ao desenvolvimento
socio-economico' proteção ao meio ambiente fisico e da população indígena.
4lZ dos custos totais do Programa (44816 milhões de dólares em lr5 bilhões de
dólares), foram destinados à construção de rodovias. O Eanco Mundial previa
un financiamento de 4l I milhões de dólares para o Programa.

Dividido em 3 fases, o programa pretendia entre outras coisas:

- assentar 30.000 famí1ias.

- demarcar 3 uilhões de hectares

- construir lO.5O0 kms de estradas em áreas de coloni zaçào.

- propiciar serviços de assistência técnica, extênsão rural e crédito
agrícola a 85.000 produtores rurais

- desenvolver pesquisas junto a culturas de arroz, nilho, feijão, cafér cacau,
aeringueirar guaraná, pinenta, algodão e soja

- promover a construção de 54 unidades armazenadoras.

- delimitar e demarcar parques e reservas florestais.

- construir 4 estações ecológicas.

- regularizar cerca de 4.000 km de áreas indígenas.

- incentivar e orientar as comunidades indígenas para cultivarem seus próprios
alimentos (sic! ).

- proporcionar à FUNAI os meios necessários para a reorganização e
reequipamento de cerca de l8 unidades administrativas.

Relatório do Banco Mundial de 1981, avaliando o desempenho do Programa em
seus primeiros meses, já apontava para alguns problemas ligados a população
indÍgena estimada em 5.000 habitantes na área. Em setembro deste ano ( 1984),
três chefes indÍgenas da tríbo SuruÍ- Anine, Itabira e Idiaraga - denunciaram
que as suas terras, as do Cinta Larga; â§. do Gavião e as do Ararás estão
sendo invadidas' suas mulheres violadas e seus filhos ameaçados. Madeireiros,
garimpeiros, colonos, seringalistas e fazendeiros vão chegando (até setembro
de 1984) com seus capangas e sequer respeitam as mínimas garantias legais dadas
aos índios. Avisaram que se a FUNAI não fizer respeitar os seus direitos
haverá guerra envolvendo 40 povos indÍgenas de Rondônia e do norte do Dlato
Grosso.

Tudo começou com o financiamento do Banco Hundial - lrl bilhão de
dólares - para o POLONOROESTE que passou a construir a BR 364 que liga Cuiabá
a Porto Velho. A cláusula do contrato .com o Banco que exige que o governo
mantenha a integridade das comunidedes indígenas ( t ) não está senclo
respeitada segundo os antropólogos Carmen Junqueira. Betty Mindlin e Mauro
Leonel. Estes pesquisadores foram contratados pelo Banco Mundial para vistoriar
o cumprimento dâs cláusulas. Segundo eles, a estrada foi traçada de qualguer
jeito e não levou em consideração os dados ecológicos e humanos implicados na
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obra. Além disso o programa previa gue todas as áreas indígenasr num total de
quarenta. €§tariam demarcadas até 1985. Apenas cinco áreas foram demarcadas.
Como eete já estavam demarcadas anles do início do programa, faltavam ainda
28. A FUNAI alegava não ter verbas, embora houvesse uma previsão orçamentária
de 28 bilhões de dólares (33).

Segundo informações divulgadas em O Estado de São Paulor coro data de
04104185, o Brasil não poderi.a receber do Banco Mundial (BIRD) o desembolso de
srais 200 milhões de dólares destinados ao. POLONOROESTE pelo fato de não ter
cumprido com as exigâncias previstas no projeto de dar proteção aos ingígenas
da área.
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IBASE: Dooaiê Amazônia-- pág. 45

GRÂU DE DISPONIBILIDADE DAS TERRAS NA FRONTEIRA SEGUNDO DIFERENTES

FONTES DE rNFORl',tAçÃo (z)

Ánm Não em Estabele-

cimentos AgroPecuá-

rios

Área Não em Imó-

veis Rurais

Área Não

Apropriada
ESTADOS

- (2)' (3) (4)

Fronteira Recente

Rondônia

Acre

Amazonas

Roraima

Pará

Amapá

Mato Grosso

76 16

61r6

95 14

89 rz
83 rz

94,7

59 15

76 rl
3l,4
83 17

92rO

76 rl
85,6

37 ,0

4L 14

82,3

99 ,0
60r1
g3r8

92 rO

98r5

Total a) Fronteira Recente

Total b)Projetos Fundiários

Total c) sob Jurisdição do

INCRA

8214 70r6 a) 88,7

b) 69,3

c) 77 ,8

Fronte ira Ant iea

Maranhao

Mato Grosso do Sul

Goiás

Distrito Federal

53 rz
1215

24rL

51r 5

4413

19r0

39 12

81,6

Tota1 Fronteira Antiga 2813 35 12

Total na Fronteira 69 19
6215

FONTE: Calculado a Partir das
Tabela I:
coluna:(2')= l-(2)

(3)

seguintes colunas (indicadas entre parânteses) da

/ (1) x 100

(3r ).:=

(4')=

(4'b)=
(4'c )=

1- /(1) x100"
(4)

r- /(l) xl00

1 - Total A/total B

I - Total A/total C .

x 100

x 100
-r--
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IBASE: Doseiê Amazônia-- 47

I r(!icto:, a ropec uarlos aDrovaoos oe I a SUD^I:.

rro t-stado do Parã, at6 iulho de 1979

P8g

RESUHOB==3==

Nç rie ProJetos " .. ' t02
1,8 milhoes ha

Cr§ 1,134 nilhões
Ãrea conjunEa

lncentivos 1í 8"rrao,

NOTÀS
BE=E=

A quase totalidade dos Projetos refere-se a

ploração, havendo 1 latifúndio Por dimensão'

Volksrlagen (140 mil ha) '
Ler, a prop6si to, o art ' 119 do Estatuto da

A granôe maioria dos acionistas ã fornada de

queiros Paulistas.
NirseroscProjetos que rece.beram incentivos da

dãbit os não qui tados tio lTB desde I966

A quase totalidaj.e.dos Proj":": ã -ie.. o7,"uaria'

34: esrão locali zados no município de L.n.eiçãc, do r'raguaia;2oZ

e8, santana do AraSuaia; 16I em Parangominas; 67, en São Dc;:'::';os'

vi ndo a seguir utuni cípios con menos de 4: '

As áreas dos projetos variau desde 2 mil h.a atá 140 mil ha 'ha§Ér:

do23Projetoscomuaisde20nilha.(46coIDmaisdel0nrilha).
As daras dos projeros hiao desde 1967 a :-g7g. Para se ter uma id6ia

do monrante de incentivos liberados, serie nister multipli car o

roral contabilizado atã fgZg Por 30. lsto significaria um total a

proximado de Cr$ 30 bilhões em moeda de 1983'

latifúndios Por
que Pertence

ex-
I

.,

J

a

Terra.
elnpresãrios e Dan-

SUDAI'l aPresenEavam

ai

)

6

7
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4i.

Li s t a dos Í, rirrcipais acionistas dos p r«rictos

a ro ccuarlos sutrsidiados pe I a SUDAM

lto I essoas Físicas

lii col au Lunarde 1i

Carlos lleimberg
Glstão Eduardo Vidi gal

Cl audi o Barde 1a

Severo Gomes

Amador Agui ar

Àntonio Carlos de Almeida Braga

Josã Carlos Vilela de Andrade

Plinio Toledo Arruda

Geraldo Gomide de lle I'o Pe ixoto

Tãcito de Toledo Lara Junior

Josã Alves
Joaquiu Celidônio G'' Reis Filho

Áa/ks oud

Eduardo Celestino Rodrigues

Zanc ane r
Hé1io lloreira Sales

Ronaldo Avelar Assunção

B. Pessoas JurÍdicas

VoIks§agen
Br asde s co

Banco Bamerindus

Sul Anãrica'Cia. Nac' de Seguros de

Refinaria de Petr6leo llanguinhos

Banco }lercantil de São Paulo

Bapdella S/A Indústrias Diecânicas

Construtora Guaranã s/A

Lion S/A Empreendiurento Adtr' e Cop'

Supergasbras Di stri to de Gãs Ind '

Encol S/A En8. Com' e Ind'
Empreiteira de Pavim EnPa s/A

- Cia. l{acional de PaPel

Vi das

Cou. 'S/A



IBASE: Dossiê Amazônia-- pÁg. 49 â.

- Ring Ranch do Brasil SIA'

- Swi Í t Armour S/A lnd ' e Cou '

- ]le talúrgica Stella Ltda

Indústrias Vilares S/A

- Lonaflex. s/4. Guarnição pt Freios

- Superúercado do Pão de Açúcar

- Citro - Cia. lurP. Tratores e Mãq' EquiP'
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1-
: PROPRIETÁRIOS DE IMÓVEIS RURÂIS COM ÁREA CONJUNTA NA REGIÃO IGUAL OU

REGIÃO NORTE

40 MIL HECTARES POR ORDEM ALFABÉTICA EM CADA UF - INCRA - I 78
SUPERIOR A

UF

RO 0l

o2

03

04

05

06

07

08

09

l0

ll
t2

t3

t4

l5

t6

l7

Àc

t8

l9

20

2l

22

23

24

25

NOME DO PROPRIETÁRION9 DE

ORDEM

AGROPEC COL ALrAI'|çA LTDA

AI.ITONIO LEITE DE OLIVEIRA

CARLOS SERES MURÂDAS

FLODOLDO PONTES PINTO

GERALDO PERES GUERREIRO'

i,OÃO SURIADAI(IS

JOAQUTU PERETRA DA RoCllA

MADEIBEIRA URUPA S.A.

UÁNTO FERNANDES

MOACYR MOTTA

UOISÉS BENDESBY

NÊUZA PRADO DE AZEVEDO

RAIMUNDA MIRANDA CUNHA

SAUL BENNESBY

A. SOÀRES E FILHO

ABDULCARIN ALUEIDA TOBU

ADOLPHO LINDE}ÍBERG

AGOSTTNHo J. DE QUETRoZ

AGRO PASTORIL LEAL LTDÀ.

ALCEBIADES BERNARDO

ALTEVIR LEAL

A}IAZONIA ESCOCIO DE TARIA

ANDRELINO LOPES ARAI{TES

ASSIS E CIA.

AUXÍLIO ECIDO FOLLETO

Ánge coN.IuHta

NA UF HA

I t7 .465

82.500

t35.138

42.324

20.000

147.500

179.979

100.000

41.610

58.023

I 70.000

106.010

I 00.000

55.000

72.1O9

40.000

85.783

225.000

60.786

2l 1.862

202.399

68.444

2 I .600

t02.475

46. 148



REGIÃO

SUPERIOR A 40 HIL HECTARES POR ORDEM ALFABÉTICA EM CADA UF - rNcRA - 1978

IBASE: Doseiâ Amazônia-- pá8. 5l

/a''

NORTE: PROPRIETÁRIOS DE IHÓVEIS RURA IS COM ÁREA coN JUNTA NA REGIÀO IGUAL OU

UF
Ánge coH.IuHra

NAUF-HA

AM

26

27

28

29

30

-05-
3l

32

33

34

35

36

37

38

39

40

4l
42

43

44

45

46

47

-12-
48

49

50

5l

52

53

54

55

-21-
56

CIA. DE DESENVOLVIMENTO NOVO OESTE

CLÁUDIO H. F. NEVES

COLONIZADO AGROP. S.P. AMAZONAS

EDER SEBASTIÃO GUIMARÃES LEME

GERALDO MOACIR BORDON

GERÂLDO PERES GUERREIRO

GERALDO ROBERTO BULGARELI

JA}ÍIL NEMEN JEREISSATI

JOÂO ARANTES JÚNIOR

JOEL GONçALVES TAVETRA

JORGE T.IOLMET ATALLA

JOSÉ TEIXEIRA

JOSÉ TAVARES DO COUTO

JÚLIO DE OLIVEIRA

!,tÂNoEL }íEIRELES DE QUEIROZ

MANOEL RIBEIRO

MÀURÍCIO PERES NOBRE

NEY }TONTEIRO

ODENI.R VANDONI

OSTERNO BRAZ ANDRADE

PEDRO APARECIDO DOTTO

RAIMUNDO RÂMOS DE ARAÚJO

Rô}ÍULO RONADT'MI

NEUZA PRADO DE AZEVEDO

TARAVACA S.A. AGROPECUÁRIA

TOHORU OKAYAMA

TOUFIC BADER

I.'ALDIR JOSÉ ZORZO

I{ELLTNGTON qUILES DE OLTVEIRA ,,
ADALBERTO CORDEIRO E SILVA

AGROPEC. SÃ0 JoAQUTM s.A.

ALTAIR FABRIS

ALTEVIR LEAL

ANDRÉ ANTONIO MAGGI

90.800

54.691

300.000

68.000

46.149

I 70.000

99.550

80.000

34.667

I 50.000

427.390

60.000

. t6l.6r6
60.000

975.000

70.000

263.797

40.000

44.885

89 .920

. 360. 209

63.069

46.750

20.81I

t6. r00

870.438

I 97 .000

40.000

1.438.965

1.382. r 34

I 02 .000

55.000

20.000

: 5 5.000

N9 DE

ORDEU
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REGIÃO NORTE: PROPRIETÁRIOS DE IHóVETS RURAIS COM ÁNNE COH.IUNTA NA REGIÃO IGUAL OU

SUPERIOR A 40 HIL HECTARES POR ORDEM ALFABÉTICA EM CADA UF - INCRÂ - 1978

NOME DO PROPRIETÁRION9 DE

ORDEM

UF Ánna coH.lullre

NA UP HA

-23-
57

58

59

60

6l

62

63

64

65

66

67

68

69

70

7t

72

73

74

75

-33-
76

77

78

79

80

8l

82

83

84

85

86

87

ANDRELINO LOPES ARANTES

AT.ITONIO CARLOS FRAGA E SILVA

ANTONIO PEREIRA DE FREITAS

ANTONIO PEREIRA DE SOUZA

APLUB AGRO FLORESTAL AI.,ÍAZONIA

AVELINO LEAL FILHO

CIAI{ORTE

CREUZA DÁVILA JUNIOR

DARIO PINTO OÁVTIE

DORVALINO SCAPIN

EMILIO FEITOSA NETO

EMPREEND. DA AI{AZÔNIA LTDA.

FRANCISCO CHAGAS DE FARIAS

FRA}ICISCO VILLELA

FRANCISCO DAS CHAGAS DE FARIA

FRANCISCO DE SOUZA FARIAS

GLAUCO BRI'MINI MARCONDES

HENRIQUE LIMA

IDALVA FRAGA MOREIRA SILVA

ISAURA BATALHA DE OLIVEIRA

JOÀO ARANTES JÚNIOR

JOAIR }IARCONDES PEREIRA

JOÃO GERALDO

JOÃO GOMES MARINHO

JOSÉ BENEDITO DÀ SILVA

JOSÉ CARLOS KALIL

JOSÉ LUIZ FRAGA E SILVA

JUSSARA MARQUES PAZ ,

LIBERALINO BATISTA DE CARVALHO

}TADEIREIRA ITACOAI S.A.

I'IADEREX MADEIRAS DO A}íAZONAS S.A.

I.IANASA A}IAZONIA P. MADEIREIROS

42,000

53.500

414.306

52.382

2.194 .87 4

I 32.000

227.702

55.75 I

84,401 
.

60.000

50.000

352.86 r

46.275

I 24.500

42.060

86.000

43.164

r4l .052

53.500

50.000

140.372

90.000

107.000

77 .440

53.500

117 .226

I 07 .000

245.410

432.120

5 I .097

174.582

362,489

56.979



J IBA§El Doseiâ Amazônia-- pâ8, ,3

REGIÃO NORTE: PROPRIETÁRI OS DE IHóVEIS RURAIS COM ÁRgE CON.IUNTA NA REGIoíÍ.ro, o,

IOR A 40 HIL HECTARES PoR oRDEM tLpesÉrrcA EM cADA uF - INCRA - I 78

UF

PA

88

-9-
89

90

9l

92

93

94

95

96

97

98

99

100

-47-
-48-
l0l
102

103

104

t05

r06

107

108

109

ll0
llt
I l2

il3
il4
I t5

il6
il7

Ánne coll.lunre

NA UF TTA

NoME Do pnopRtrrÁntoN9 DE

ORDEU

A
uen§e MADETRÂ NACToNAL s.A.

uÁnro FERNANDES

MARTINS CIA.

MAZIH HASSAN EL}IAOULA

MUSTAFA SAID

OMAR TUPA BORGES

OSCAR MARTINEZ

PLANTEC S.A. FLORESTA REFLOREST.

PLINIO STNESIIÃO XAVIER BENEFICA

RATAEL CORREA LTDA.

RAIMUNDO COSTA E.SILVA

NAIMUNDO LOPES DE CARVALIIO

RAIMUNDO NAVARRO DE AGUIAR

RAI'ÍEZ SAID }íAKAREM

ROMULO BONALWI

TARAVACA S.A. AGROPEC

VANEP LTDA.

AFFONSO JUSTO CHERUONT

AGROCUS COLONIZADORA AGRIC. PEC.

ALBINO AVIZ DA SILVA

ANTONIO BARBOSA DE SOUZA

ANTONIO LUNARDELLI

ARPD SUZUECS

ATrLro BALBo s.a. açÚcen u Álcool,

BA}ÍERINDUS AGRO PASTORIL :--'

BANCO DENASA DE DESENVOLVIMENTO

BANDEIRANTE 67 AGROPEC

CIA. AGRO PASTORIL RIO DOURADO ,,
CIA. AGROPEC. GUARAPARA ,,0

CIA. AGROPC. RIO ARAGUAIA

CIA. DE TERRAS MATA GERAL

cIA. VALE DO RIO CRISTALINO EC TNOÚSTRIA

CODESPAR CIA. DESENV. SUT, PANÁ

4.302.190

I 56.95 I

76.396

661.174

| .o74.536

165.428

I .3 I 5.586

36.995

58.450

282.7 5t

79.000

85.525

349.576

654.80 I

251.123

90.800

60.000

101.932

43.4 l8

5 I .700

127.235

24.796

43. 560

32.764

54.597

261,825

40.000

I 69 .884

48.400

r03. r88

I 58. 266

r 39.392

52.359



, IBASEI Dossiâ Amazônia-- Pág. 5t1

REGIÀO NORT E: PROPRIETÁRIOS DE IHóVEIS RURAIS COM Ánee coH.tuNTA NA REG
. ./.
IÃO IGUAL OU

HECTARES POR ORDEM ALFABÉTICA EM CADA UF - rNcRâ - 1978
SUPERIOR A 40 HIL

NOME DO PROPRIETÁRION9 DE

ORDEM

ll8
I l9

120

l2l
122

123

124

r25

126

127

128

129

r30

l3t
132

r33

134

r35

136

137

-94-
-98-

138

139

r40

l4l
142

r43

144

145

r46

-125-

146

UF

AP

TOT

COMPANHIA AGROPEC DO PARÁ

EXPEDITO DE ALMEIDA MANCO

F. SLAVIEIRO FILHO S.A. IC MADEIRA

FAZENDAS SANTA CRUZ DA TAPERA

TRANCISCO SCARPA

FRANCISCO NAVARRO DA CRUZ FILHO

JAIRO MENDES SALES

JARI TLORESTAL E AGROPEC

JEREMIAS LUNARDELLI NETO

JOÃO LAVES DA SILVA

LEONARDO LUZ COELHO

LIERSON ALVES

MANAH S.A.

MANOEL DIAS DA FONSECA

I.IANOEL DO CAR}ÍO DA SILVA TLORES

MANOEL JOSÉ GOUVEIA

MARINO MACIEL ASSUNçÃO

NICOBRAN ADM. AGRIC. E COM. LTDA.

NICOLAU LUNARDELLI

NORBERTO BRAULINO OLEGARIO SOUZA

PLANTEC S.A. FLORESTA E REFLORESTA

RAIMUNDO LOPES DE CARVALHO

SERGIO LUNARDELLI

SERRUYA P. QUETROZ

SILVIO MODESTO DE TOLEDO

TIBIRIçA BRITO DE ALMEIDA

VICENTE GUEDES DOS SANTOS

ZWIGAL S.A. COM. AGRIC. E PECUARIA

ÂGRO INDUSTRIAL DO AMAPÁ S.A. ,'I

APRIGIO ALVES S.CRAVO

AGROPEC. RIO CAJARI S.4.,

JARI TLORESTAL E AGROPEC.

ÁRse coN.ruHte

NA UF HÂ

7 I .363

L-41:370

53.01 I

40.276

24.O38

43.560

43.582

445 .183

45.738

71 .466

55.80 I

48.000

95 .126

t46.800

72.000

I r0.740

70.000

30.875

928.858

43.913

70.000

129.377
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uadro si nõti co da artici a ao dos ca i ta i s, es ran eiros na .Anrzônia
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PAITICIPAçlO
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llACrOraAt
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B.lhl.h.n 81..1 C.U.A. cÉ 200 n (t97rl tlÍ (GrupoÂ:r
uado Antun.r)

6UDAM - lmnglo
aro lmporlo d. lrn-
DoÍ1.çlo
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,orto d. rrnd.

tacu?aot 9rra
lmplant.glo dr utl-
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?
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E.U.À
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crl 2l ttl írlüh) 6tt6 cvRD ?
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gl.nl.çlo

O pÍol.lo an-
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Carrlcít
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potto d! lmporl!çlo
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Arn!:onr3 Timbgr Ltd.
Atllntic Vonoêr de Mrlo
Grosso S.À lndústti! do
Mrdoira3
Banrlobe Ltdr,
Bruyn2ool Msd6iÍ43 S,À
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Menaur-^M

Cuisbá'MT
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Macapá-AP
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Doslerl6
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Çrribbern
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Brh!mô3

Holrndr
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(3/data)
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tán!)

SUOAM - 49% dos
Íacursos para lm'
pl.nlâçâo

- lronçÁo do im-
porlo ds tondr

- lgcnçâo do lm-
posto ds impoíâçto
SUOAM - lsençào
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- iacnção do lm-
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c Lrminrdoc
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E.U.À
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Tngnl

Fonte: "0 Projeto Jari e os
I rene Garri do Fi I ha.

Amazônia", por
I 980.

capi ta i s estrangei ros na
Ed. Vozes, Petr6pol i s,
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§UDAM - lrcnçlo
do lmporlo dr nndr

Bcncllclr-rc
tambám dc ln-i
cânllvo3 dt SU-
FRAMA I

Bcnoílcle-ro
trmbêm dc ln-
ccnlivoc de §U-
FRAMA

B.nollclr-9a
lâmbám dc ln-
canlivor dr SU.
fRAMA
Ecnctlclr-ro
tambám d. ln.
ccnlivor dt SU.
FRAMA
Bcncllclr.rr
t mbôm da ln-
ccnlrvot dr SU.
rRAMA
B.1illCla.r.
l.mbâm dr ln.
canlivo. d. SU.,

'R^MA I

I

Frrderlct by-
l.nd I Co.
Fregr Â Durlo

R.U.

Poíu9rl
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Crt 3.?3t.192
(3/dll.l

?

cít il.815.609
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. l-
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lndú3lrir Allm.nlaÍ

Monleglm d. Apirrlhot
Elôtrico. a El.lrônlcot
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?
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T I TULAç ÃO DE TERRAS

( Contínuação )
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ANEXOS

Dados estatísti cos do INCRA Di scrimi nação

D'orrm diserintinrdos rlô ,unho de l§tl
1.39t.000 km,. lrta ntlior quc r sontr dr
suptrltcic dos Eslrdos dc:
Mlnrr Gcrrls 5E7.lI2 kmt
Slo Prulo 2t7.E98 kmt

T lT ULAÇ/tO

Forum ütulrdos, rté iunho de 1981,

395.000 kmt. lrer malor do que os Estr'
dos de:
Mlnrs Genls 3E7.t72 kmt
Slo Prulo 217.808 kmt
Brhlr 5ô1.020 km'
i todr Regteo Sul que equlvrle 577.723 kmt
c os !egulntcs Palses:
FrrnÇr 

- 35t.600 kmr
Trlll'ndlr 5t3'098 kmt
Eaóanha 50{.7{7 kmt
kràuc {1n.998 kmt

lrf lli - 301.22( km'
'ôrl-Brctrnhr 2t1.tt0l kmt

DEll^RCAÇÂO

Forrm medldor t demrrcrdol. lté ,u'
nho de l9Er. 266.000 kmt, lrel ruptrlor I
ruperllcle dos segulntes Estldos:.
Pliul - ?50.031kmt
Rondônlr 2{3.0E{ kmr
Slo Prulo 2{7.ô9E kmt
c ao! togulnlea pllacs:
Alcmrnhl OcEcnlrl 21E.'100 hm'
Orl-Brclrnhr 2a{.001 kmt
lugosf lvlr 2.Ír5'0(}il km'
Rõmânlr &t7.3oo kmt
Urugurl . l/1.030 kml

Rlo Gnndc do Sul
Acrc

E os se0ulntos Prlses:
Fnnçr
Esprnhr
Gubr
Portu0al

ARREC^DAÇÀo

Fonm incorPorrdos ro
Unilo. rté Junho de I
l.llE.OOO kmt. ârer mrior
superÍlcle dos Estrdos de:
Mlnrs Getrls
Slo Peulo
Coerl
Pernrmbuco

c dos scAulntes Prlscs:
Fnnçr
Esprnhr
Holrndr

.282.18{ kml
l52.SEgkml

t.2ô9.8{3 hmt

551.C00 kml
30{.7{7 kmt
tl{.524 hml
el.53l kml

l.28ll.{02 kmt

pttrlmônlo ah
9&{. cercr de
que r sonu dr

387.172 hmt
2{7.89E hmt
118.01ô kmt
eE.2ilml

t.oEl .307 kmr

351.C00 kml
50{.7{7 kmt

-JA.§!l!01l.l)9l.l9l kmt

DESAPROPRIAç.{O

Forrm deelarrdos de interesse soclrl.
orrr Ílns de desaDroprirç!o. atê junho de

igar. trl.ooo kmt. ârer superior I somr
dr superÍlcie dos seS,uintes Estrdos:
nÍo c. xorte - 

56.372 kml
Eipúrto §inrq t5'507 kmt
Alisoar -4!+I0:tiE-?00 kmr
c I supsrllcle dos segulnles pllses:-- . -
Alomtnhe Orlonlrl 108.178 kmr
Cubr lt{.521kmt
Grôclr too'e lc kmt
Éortuorl 91.Íll Iml

Fonte: Gazeta Mercanti I -

SuPlemento EsPe-

cial , 20/08/84.
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